
SENAI
Simulação de sinistro encerra atividades da Pós em 
Engenharia de Segurança do Trabalho

De repente, um acidente de gran-
des proporções ocorre no interior 

de uma empresa que trabalha com pro-
dutos perigosos. Um carro se incendeia, 
há desmoronamentos e pessoas ficam 
embaixo de escombros. O que fazer 
nesta hora, diante de uma situação ex-
tremamente crítica?

Este desafio foi colocado para os con-
cluintes da 5ª turma da Pós-Graduação 
em Engenharia e Segurança do Traba-
lho da Faculdade de Tecnologia “Rober-
to Mange”, no “Simulado de Catástrofe 
Múltipla com Vítimas”, que marcou o en-
cerramento do curso, que teve apoio do 
Sindicato das Indústrias da Construção e 
do Mobiliário de Anápolis (SICMA). 

A atividade contou com a participação 
do Coronel Bombeiro Militar, Harisson de 
Abreu Pancieri, especialista nesta área. 
A simulação contou com a participação 
da Brigada de Incêndio do Porto Seco 
Centro-Oeste, no Distrito Agro Indus-

trial de Anápolis (DAIA), onde ocorreu 
o evento e, também, do grupamento de 
salvamento da 3ª Regional do Corpo de 
Bombeiros.

Para o simulado, foi criado todo um 
cenário para que a turma de pós-gra-
duandos pudesse exercer, na prática, 
o atendimento a um sinistro. Alunos do 
SENAI atuaram como voluntários, atu-
ando como vítimas do suposto acidente. 
Viaturas de resgate do Corpo de Bom-
beiros e da Brigada de Incêndio do Porto 
Seco, foram acionadas para dar suporte 
na operação. Até cães farejadores foram 
utilizados no salvamento das “vítimas” 
envolvidas no sinistro.

De acordo com o Coronel Harisson 
Panciere, foi criado todo um ambiente 
crítico e de elevado stress, para mostrar 
a importância de os profissionais agirem 
com disciplina, cabeça fria e foco no uso 
de técnicas e ferramentas disponíveis 
para as mais diversas situações que po-

dem ocorrer num acidente no interior de 
uma empresa.

Foi demonstrado, durante a simula-
ção, como deve ser feita a triagem das 
vítimas, para o devido atendimento pe-
las equipes de socorro; como deve ser 
preservado o local para o trabalho dos 
envolvidos na operação e as técnicas 
utilizadas para apagar incêndios.

Para realização deste simulado, foram 
quase dois meses de preparação, en-
volvendo a coordenação, professores e 
os alunos da Pós-Graduação em Enge-
nharia e Segurança do Trabalho. O di-
retor da Fatec “Roberto Mange”, Aroldo 
dos Reis Nogueira, esteve presente na 
apresentação e, em nome da instituição, 
agradeceu o apoio do Corpo de Bombei-
ros e do Porto Seco Centro-Oeste, que 
disponibilizou o local e parte da estrutura 
da Brigada de Incêndio. O superinten-
dente do Porto Seco, Edson Tavares, 
também compareceu ao evento.



FLASHES DA SIMULAÇÃO DE SINISTRO



SindAlimentos

Programa de qualificação de panificadoras é apresentado

O Sindicato das Indústrias de 
Alimentação de Anápolis 

(SindAlimentos) apresentou, durante 
reunião realizada no dia 04 último, 
o Programa de Desenvolvimento 
e Qualificação de Empresas de 
Panificação, desenvolvido em parceria 
com o Instituto Euvaldo Lodi (IEL/GO).

O presidente do SindAlimentos, Wilson 
de Oliveira, ressaltou, na oportunidade, 
que o programa não visa apenas atender 
a orientação do Ministério Público, 
para que as indústrias de panificação 
adotem medidas mais rígidas para o 
controle de qualidade de seus produtos. 
“É uma ferramenta que vai colaborar 
para que as empresas promovam a 
inovação e se mantenham competitivas 
no mercado com a modernização de 
máquinas e equipamentos e também na 
parte de gestão empresarial”, afirmou, 
acrescentando que trata-se de um 
programa de alto nível elaborado pelo 

IEL/GO. “O SindAlimentos fez a sua 
parte, agora nós esperamos que as 
empresas venham aderir ao programa 
e possam usufruir dessa ferramenta 
para crescer e dar sustentabilidade aos 
negócios”, frisou.

O gerente do IEL em Anápolis, 
Fernando Nunes, fez a apresentação 
do programa que, conforme explicou, 
foi elaborado para ser desenvolvido em 
três etapas, sendo que na primeira o foco 
principal será a implantação, mediante 
consultoria técnica nas empresas, 
do Programa de Boas Práticas de 
Fabricação. A segunda etapa é 
direcionada à parte que envolve Saúde 
e Segurança do Trabalho, em especial, 
com base na Norma Regulamentadora- 
NR 12. E, finalmente, a terceira parte 
envolve a gestão de processos, que vai 
abarcar todos os níveis da empresa, 
ou seja, desde a produção até a parte 
administrativa.

De acordo com Fernando Nunes, 
o Sebrae, que é também parceiro na 
iniciativa, deverá subsidiar boa parte 
dos custos do investimento. “É uma 
oportunidade ímpar para as empresas”, 
destacou, acrescentando as empresas 
que aderirem terão um programa 
praticamente semelhante à implantação 
de um sistema de ISO 9001. Sem 
contar, ainda, o fato de que poderão 
se adequar às normas, livrando-se de 
pesadas multas ou mesmo medidas 
mais drásticas. 

O presidente do SindAlimentos 
disse que o gerente do IEL, Fernando 
Nunes e o articulador e relações com 
o mercado do Sistema Fieg, Darlan 
Neiva, com o apoio da FIEG Regional 
Anápolis, vão procurar as empresas e 
prestar informações aos interessados 
em aderir ao programa, que deve ser 
iniciado no começo de 2015 com prazo 
de dois anos de duração.



SINDICER/GO
Entidade realiza assembleia extraordinária
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Contatos

O Sindicato das Indústrias Ce-
râmicas do Estado de Goiás 

(SINDICER/GO) realizou, no dia 04 
último, assembleia geral extraordiná-
ria. A pauta do encontro teve como 
temas centrais as negociações das 
Convenções Coletivas de Trabalho 
junto às representações laborais e a 
proposta para a previsão orçamentá-
ria de 2015.

O empresário Laerte Simão presi-
diu os trabalhos e, na ocasião, ma-
nifestou o pesar pela morte do então 
presidente Henrique Morg de Andra-
de, ocorrida no dia 30 de novembro. 
“Um grande companheiro e amigo, 
que deixa uma grande lacuna”, la-
mentou o atual presidente.

Na sequência dos trabalhos, o 
contador do Sindicato, Eddy Caexeta, 
fez a apresentação da previsão 
orçamentária, que foi aprovada pela 
assembleia. “É uma ferramenta 
importante para que possamos 
trabalhar de forma planejada”, 

destacou o presidente Laerte Simão. 
Foi então aberta uma ampla dis-

cussão com a participação de vá-
rios diretores, sobre as Convenções 
Coletivas de Trabalho de 2015, que 
segue com negociações junto aos 
sindicatos laborais.



IEL
Empresas recebem certificação do PQF

No último dia 04, no SESI Jundiaí, 
foi realizada a cerimônia de 

entrega de certificação às 28 empresas 
que participaram do Programa de 
Qualificação de Fornecedores, 
desenvolvido pelo Instituto Euvaldo 
Lodi (IEL/GO).

O  gerente do IEL em Anápolis, Fernando 
Nunes, ressaltou, na oportunidade, 
que o PQF é uma ferramenta que 
prepara as empresas locais para 
atender às exigências definidas das 
grandes compradoras por meio da 
implantação de requisitos que garantam 
o desenvolvimento e a qualificação 
desses fornecedores. “O programa 
busca conjugar esforços visando o 
compartilhamento de experiências, 
minimização de custos e riscos e o 
aumento de qualidade e credibilidade 
das empresas fornecedoras”, destacou.

Ainda de acordo com Fernando 
Nunes, o PQF tem sido um importante 
instrumento de desenvolvimento 
empresarial e, por conseguinte, 
de geração de emprego, renda e 

responsabilidade social. 
“Atento às tendências e na 

dinâmica de mercado, o IEL propõe o 
desenvolvimento de um projeto com 
foco na sustentabilidade e melhoria 
da gestão de fornecedores, visando a 
melhoria contínua no fornecimento de 
materiais e prestação de serviços, com 
isso, contribuindo para o atendimento da 
política de gestão do Porto Seco junto as 
seus clientes, acionistas, fornecedores 
e sociedade”, sublinhou o gerente do 

Instituto. 
Segundo Fernando Nunes, o 

programa procura fazer um diagnóstico 
empresarial/organizacional, realizando 
um mapeamento da situação geral e/
ou específica da empresa sob a ótica de 
seus proprietários, funcionários, clientes 
internos, dentre outros. “O programa 
tem sido uma das ferramentas de gestão 
para as empresas locais, sendo que 28 
delas têm sido beneficiadas com uma 
gestão mais eficaz”, garante.



SOCIAL

O presidente da FIEG Regional Anápolis, empresá-
rio Wilson de Oliveira, ganhou festa surpresa e 

homenagens na passagem de seu aniversário, come-
morado no dia 09 último, junto aos colaboradores da 
entidade. Estiveram também presentes o presidente do 
Sindicato das Indústrias da Construção e do Mobiliário 
de Anápolis (SICMA), Álvaro Otávio Dantas Maia e o 
presidente executivo do Sindicato das Indústrias Far-

macêuticas no Estado de Goiás (SINDIFARGO), Marçal 
Henrique Soares. Em rápidas palavras, Wilson de Oli-
veira agradeceu a homenagem e o apoio dos presiden-
tes dos Sindicatos das Indústrias e da equipe. “Como 
rotariano, por princípio, temos procurado fazer o melhor 
ao servir as entidades que participamos e, com muita 
honra, a presidência da FIEG Regional Anápolis”, res-
saltou.

PRODUZIR
Programa atraiu mais de R$ 470 mi em investimentos

Os incentivos fiscais concedi-
dos pelo Produzir possibili-

taram a abertura e expansão de 82 
indústrias neste ano em Goiás. Res-
ponsáveis pela geração de 6.254 
postos de trabalhos diretos, estes 
projetos somaram R$ 473,8 milhões 
de investimentos na economia goia-
na em 2014. Os resultados dos pro-
gramas foram apresentados durante 
a última reunião ordinária do conse-
lho deliberativo, na terça-feira,09, na 
Federação das Indústrias de Goiás 

(Fieg), em Goiânia.
Presidida pelo secretário de Indús-

tria e Comércio, William O’Dwyer, o 
conselho deliberativo ainda aprovou, 
na última reunião do ano, nove pro-
jetos, totalizando investimentos fixos 
de R$ 43,9 milhões.

Os 82 projetos aprovados apenas 
em 2014 foram destinados a 29 mu-
nicípios do Estado. Goiânia e Aná-
polis aparecem em primeiro lugar 
entre os mais contemplados, com 
10 projetos, seguidas de Aparecida 

(8), Itumbiara (7) e Inhumas (5). O 
presidente da Fieg, Pedro Alves, 
destacou a capilaridade do Produzir/
Fomentar e sua importância para o 
cenário econômico futuro. 

“Dias difíceis virão em 2015, mas 
estamos confiantes na capacida-
de brasileira e especialmente dos 
goianos para se superarem. Temos 
condições de continuarmos compe-
titivos com a continuação de progra-
mas como este”, avaliou o presiden-
te da FIEG.




